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Resumo
As lavouras de milho vêm apresentando um crescimento expressivo em áreas do Meio-Norte brasileiro, 
onde predominam sistemas de produção de alta tecnologia havendo a necessidade de se conhecer o 
comportamento das variedades e híbridos de milho lançadas anualmente no mercado regional, tanto por 
HPSUHVDVS~EOLFDVTXDQWRSDUWLFXODUHV2REMHWLYRGHVWHWUDEDOKRIRLFRQKHFHUDDGDSWDELOLGDGHHDHVWDELOLGDGH
de cultivares de milho, quando submetido a diferentes condições ambientais do Meio-Norte do Brasil. Para 
isso, procedeu-se à avaliação de 45 cultivares em dez ambientes, utilizando-se o delineamento experimental 
HPEORFRV DR DFDVR FRPGXDV UHSHWLo}HV'HWHFWDUDP-se diferenças entre os híbridos e os ambientes e 
comportamento inconsistente desses híbridos na média dos ambientes. São consideradas como cultivares 
de melhor potencial de recomendação para exploração comercial no Meio-Norte do Brasil os híbridos AG 
35$+;$+;<*'.%H%0
Introdução
O milho é cultivado em toda a extensão do Meio-Norte do Brasil, submetido às mais variadas condições 
ambientais e tecnológicas, e tem-se mostrado bastante promissor, com produtividades de grãos superior a 
NJKD-1, em condições de cultivo comercial e experimental (Cardoso et al. 2012). 
A seleção e a recomendação de genótipos mais produtivos são os objetivos básicos dos programas de 
melhoramento genético de qualquer espécie cultivada, sendo necessário, para isso, que os genótipos sejam 
DYDOLDGRVHPXPJUDQGHQ~PHURGHDPELHQWHVTXHUHÀLWDPDVFRQGLo}HVDPELHQWDLVjVTXDLVRVJHQyWLSRV
serão submetidos. Contudo, a decisão de lançamento e recomendação de novas cultivares normalmente é 
GL¿FXOWDGDSHODRFRUUrQFLDGDLQWHUDomRJHQyWLSRV[DPELHQWHV&DUYDOKRHWDO&RQVLGHUDQGRRFDUiWHU
produtividade de grãos, o fenótipo é a expressão genética do genótipo, do efeito de ambiente e da interação 
dos genótipos com ambientes.
'HVVDIRUPDUHDOL]RXVHRSUHVHQWHWUDEDOKRFRPRREMHWLYRGHVHFRQKHFHUDDGDSWDELOLGDGHHDHVWDELOLGDGH
de diversas cultivares comerciais de milho quando submetidos a diferentes condições ambientais do Meio-
1RUWHGR%UDVLOSDUD¿QVGHUHFRPHQGDomR
Material e Métodos
Os ensaios, compostos por 45 cultivares, foram instalados em ambientes do Meio-Norte brasileiro na 
VDIUD2VPXQLFtSLRVFRQWHPSODGRVIRUDP0DWD5RPD&ROLQDV6mR5DLPXQGRGDV0DQJDEHLUDV
Brejo, Paraibano e Balsas, no Estado do Maranhão e Teresina, Uruçuí, Bom Princípio e Nova Santa Rosa, 
QR3LDXt(VVHVPXQLFtSLRVHVWmRORFDOL]DGRVHQWUHDVODWLWXGHV6XO¶HP%RP3ULQFtSLRH¶HP
Nova Santa Rosa. 
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com duas repetições. Cada parcela constou 
GHTXDWUR¿OHLUDVGHPGHFRPSULPHQWRHVSDoDGDVGHPHFRPPHQWUHFRYDVGHQWURGDV¿OHLUDV
$VGXDV¿OHLUDVFHQWUDLVIRUDPFROKLGDVSDUDGHWHUPLQDomRGDSURGXWLYLGDGHGHJUmRVFRUULJLGRVSDUD
de umidade. As adubações realizadas nesses ensaios seguiram as orientações dos resultados das análises de 
solo de cada área experimental.
Os dados de produtividade de grãos foram submetidos à análise de variância, considerando-se o efeito 
GHWUDWDPHQWRVFRPR¿[RHRVGHPDLVFRPRDOHDWyULRV(PVHJXLGDIRLUHDOL]DGDDDQiOLVHFRQMXQWDGRV
H[SHULPHQWRV3DUDLVVRYHUL¿FRXVHDH[LVWrQFLDGHKRPRJHQHLGDGHGDVYDULkQFLDVUHVLGXDLVREWLGDVQDV
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análises individuais sempre que a razão entre o maior e o menor quadrado médio residual foi inferior a sete 
*RPHV2VSDUkPHWURVGHDGDSWDELOLGDGHHHVWDELOLGDGHIRUDPHVWLPDGRVSHORPpWRGRGH&UX]7RUUHV
DQG9HQFRYVN\
Resultados e Discussão
As análises de variância individuais revelaram que os efeitos de cultivares apresentaram variações 
VLJQL¿FDWLYDVHYLGHQFLDQGRGLIHUHQoDVJHQpWLFDVHQWUHHODVTXDQWRDSURGXWLYLGDGHGHJUmRV2VYDORUHVGRV
FRH¿FLHQWHVGHYDULDomRRVFLODUDPGHDRTXHVXJHUHXPDSUHFLVmRH[SHULPHQWDOVDWLVIDWyULD
FRQIRUPHFULWpULRVDGRWDGRVSRU/~FLR6WRUFNDQG%DQ]DWWR
$VSURGXWLYLGDGHVPpGLDVGHJUmRVQRVGLIHUHQWHVDPELHQWHVRVFLODUDPGHNJKD-1 a 9.767 kg ha-
1, destacando-se os municípios de Uruçuí e Nova Santa Rosa, seguidos dos municípios de Colinas, São 
Raimundo das Mangabeiras e Paraibano, como mais favoráveis ao desenvolvimento de lavouras de milho 
QDUHJLmRHYLGHQFLDQGRRDOWRSRWHQFLDOGHVVDViUHDVSDUDRGHVHQYROYLPHQWRGHVVHFHUHDORTXHMXVWL¿FDR
uso de alta tecnologia para a produção de grãos de milho no Meio-Norte brasileiro. Resultados semelhantes 
foram relatados em anos anteriores por Carvalho et al. (2011) e Cardoso et al. (2012), realizando trabalhos 
VLPLODUHVGH¿WRPHOKRUDPHQWR
8PDYH]YHUL¿FDGDDKRPRJHQHLGDGHGDVYDULkQFLDVUHVLGXDLVUHDOL]RXVHDDQiOLVHGHYDULkQFLDFRQMXQWD
3HOR WHVWH) IRL SRVVtYHO YHUL¿FDU HIHLWR VLJQL¿FDWLYR GH FXOWLYDUHV DPELHQWHV H WDPEpPGD LQWHUDomR
cultivares x ambientes. A presença da interação cultivares x ambientes indica mudanças no desempenho das 
cultivares de milho nos diversos ambientes avaliados e evidencia a importância de estudos de adaptabilidade 
e estabilidade. A resposta diferenciada das cultivares de milho aos diferentes ambientes está de acordo com os 
conceitos de interação cultivares x ambientes citados por alguns autores (Ramalho, Santos and Zimmermann 
&UX]DQG5HJD]]LRVTXDLVUHODWDPDLPSRUWkQFLDGDLQWHUDomRSDUDR¿WRPHOKRUDPHQWRSRLV
há possibilidade de os melhores genótipos em um ambiente não o serem em outro. Isto torna mais difícil 
a seleção ou a recomendação dessas cultivares para os cultivos em ambientes favoráveis e desfavoráveis. 
Em relação aos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade (Tabela 1) nenhum dos genótipos avaliados 
DSUHVHQWRXRFRPSRUWDPHQWR LGHDOSUHFRQL]DGRSHORPpWRGRPpGLD E
0
!PpGLDJHUDO NJKD-1), 
adaptabilidade a ambientes desfavoráveis (b
1
<1), desvios da regressão (s2GQmRVLJQL¿FDWLYRH52!TXH
segundo Cruz and Regazzi (1997), são indicativos de que a cultivar apresenta previsibilidade razoável por 
apresentar um bom ajuste às retas de regressão. Portanto, a seleção e recomendação dos genótipos deverão 
VHUHVSHFt¿FDVHLQGLYLGXDLVSDUDFDGDVLWXDomRGHDPELHQWHIDYRUiYHOHGHVIDYRUiYHO
Tabela 1 Estimativas de parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 45 cultivares de milho em 10 ambientes 
GR0HLR1RUWHEUDVLOHLURQDVDIUD
Cultivares1 PG (kg ha-1)
b
1
b
2
b
1
+b
2
s2
d
R2(%)
Geral 'HVIDYRUiYHO Favorável
$+; D  10.660 1,37ns -1,40* -0,03ns  56
$*55 9.969a  10.560 1,26ns -1,67** -0,41* 2232202** 31
%+; D  10.291 0,99ns -0,07ns 0,93ns  37
$*35 9.702a  10.102 0,99ns -0,11ns QV 259357ns 
$* D  10.113 1,02ns -0,19ns QV  55
$+; D  10.379 1,67* -0,20ns 1,46ns 927042** 65
BM 3063 9.601a  10.234 1,34ns -0,01ns 1,32ns 269257ns 72
%+; 9.557a   1,19ns 0,09ns 1,27ns 1146365** 46
$+; 9.526a  10.140 1,39ns  -0,40* 645710** 59
$+; 9.450a  9.996 1,17ns -0,59ns QV 273339ns 63
$+; 9.396a 7.477 10.219   -0,04ns 275536ns 
%+; 9.314a   QV -0,40ns QV 462924* 
%+; 9.311a 7.123 10.250  -1,37* 0,51ns  65
$+; 9.306a  9.753 QV -0,03ns 0,95ns 346119ns 55
9B9 1001 9.291a  9.909 1,24ns -1,24ns 0,00ns  52
%+; 9.203b  9.470 QV QV  QV 35
$*<* 9.146b  9.697 1,03ns QV 1,61ns QV 65
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%+; 9.096b  9.620 1,19ns QV 2,27*  71
$+; 9.051b 7.924 9.535 QV 0,36ns 1,53ns 902507** 52
1 G 703 9.039b  9.570 QV 0,00ns 1,27ns  54
%0 9.034b 7.333 9.763 1,50ns QV 0,71ns 429405* 69
3 G 739 E 7.970 9.204 QV QV 0,96ns  
'.% E 7.152 9.461 1,41ns QV 0,59ns QV 79
$*<* E 7.450  1,07ns    60
BM 207 E  9.370 QV -0,51ns QV QV 69
BM 502 E  9.466 1,60* -0,76ns QV 450743* 71
PRE 22 S 11 E  9.052 1,04ns QV 0,96ns  44
6+6 E   0,61ns 0,99ns 1,60ns 1111546** 31
Órion F 7.569  0,75ns 0,72ns 1,47ns 225370ns 56
6+6 F 7.669  0,65ns QV 1,53ns  33
Taurus F 7.744  0,41* 0,36ns 0,77ns -115944ns 47
PRE 22 S 17 F 7.224  0,91ns 1,10ns 2,01ns 152020ns 70
6+; F   1,57* -0,30ns 1,27ns QV 90
BRS CaimbéV 7.966c  7.920  QV 0,97ns 303501ns 
PRE 32 T 10 7.736d 6.776  0,96ns 1,24ns 2,21* QV 70
V2 7.702d 7.719 7.696 -0,02** 1,37* 1,36ns QV 29
%0; 7.605d  7.933 0,73ns 0,96ns 1,69ns QV 
PRE 22 T 10 7.567d 5.922  1,55* -0,02ns 1,53ns 367642* 74
BRS SertanejoV 7.545d  7.766 0,47* -0,11ns 0,36ns  14
35(' 7.540d 6.941 7.797 0,56ns 0,12ns QV 456095* 27
V4 7.532d 7.435  0,11** 2,01** 2,12ns 247137ns 53
PRE 22 T 11 7.501d 6.156  QV QV 1,10ns 363202* 66
35(' 7.235e 6.125 7.711 QV -0,49ns 0,49ns  27
BRS GorutubaV 6.962e 6.999 6.947 0,01** -0,33ns -0,33* 469121* 2
BRS CaatingueiroV 6.155f  6.073 -0,20** 1,43* 1,23ns -171995ns 59
1 V: variedade.Os demais são híbridos. Produtividade de grãos média geral: 8.657 kg ha-1.
** e *  Signicativos a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t de Student, para b. ** e * Signicativos a 1% e 5%, respectivamente, 
pelo teste F para s2
d
. As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. PG: produtividade 
média de grãos.
Assim, foram consideradas como cultivares com potencial de recomendação os que evidenciaram 
produtividade média de grãos superior à média geral dos ambientes (b
0
), nos ambientes desfavoráveis e 
favoráveis, bem como baixa sensibilidade a ambientes desfavoráveis (b
1
 UHVSRQVLYLGDGHjPHOKRULD
ambiental (b
1
+b
2
DOpPGRPi[LPRGHSUHYLVLELOLGDGHFRPGHVYLRVGDUHJUHVVmRV2GQmRVLJQL¿FDWLYRV
HRX52!3RUWDQWRDVFXOWLYDUHVTXHPDLVVHDSUR[LPDUDPGHVVHVFULWpULRVIRUDPRVKtEULGRV$*
35$+;$+;<*'.%H%00HUHFHPGHVWDTXHWDPEpPRVKtEULGRVTXH
apresentaram produtividades médias de grãos superiores à média geral dos ambientes (b
0
), nos ambientes 
desfavoráveis e favoráveis, bem como baixa sensibilidade a ambientes desfavoráveis (b
1
DH[HPSOR
GRV$+;$*55%+;$*%0%+;$+;HQWUHRXWURV
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